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Do que vamos falar aqui:

✓ Motivação;

✓ Objetivos;

✓ Portaria GM/MMA nº 1.011, de 11 de março de 2024;

✓ Pontos em comum entre as cadeias de logística reversa;

✓ Detalhamento do modelo de relatório de resultados, e

✓ O que esperamos dos relatórios de 2023/2024.



• Previsto na legislação e em regulamentos

• Importância da Logística Reversa

• Diferentes tipos de instrumentos:

i) Acordo setorial, 

ii) Termo de Compromisso, 

iii) Regulamento editado pelo Poder Público (Decreto).

• Necessidade de padronização

Motivação:



Logística Reversa
Instrumento da Política Nacional de Resíduos Sólidos por meio do qual o produto, seus 

resíduos e embalagens retornam para a cadeia produtiva após o seu descarte pelo 

consumidor.



i) Apresentar um guia que permita a elaboração de um texto simples e que, 

ainda assim, mostre todo o conteúdo exigido pela legislação vigente, 

ii) Empregar metodologia adequada (ex.: GRI), 

iii) Facilitar a comparação e a visualização da evolução do sistema,

iv) Ser uma ferramenta de divulgação da logística reversa no Brasil.

Objetivos:



Decreto nº 11.413/2022

Art. 22. Compete às entidades gestoras, na hipótese de modelos coletivos, ou aos responsáveis por modelos
individuais:

...

IV - disponibilizar ao Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima relatório de resultados, até o dia 30 de julho 
de cada ano, com as informações e os dados consolidados no período de 1º de janeiro a 31 de dezembro do ano 
anterior, para fins de verificação do cumprimento das ações e das metas de logística reversa, respeitado o sigilo das 
informações, quando solicitado e devidamente justificado.

§ 1º As entidades gestoras, na hipótese de modelos coletivos, ou os responsáveis por modelos individuais realizarão 
ações estruturantes para a cadeia da reciclagem, ou de outra natureza, prioritariamente orientados aos catadores e às 
catadoras individuais, às cooperativas e a outras formas de associação de catadores e catadoras de materiais 
recicláveis e reutilizáveis.

§ 2º O relatório de resultados de que trata o inciso IV do caput será encaminhado ao Ministério do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima para publicação no Sinir.



Decreto nº 11.413/2022

Art. 24. As empresas que não aderirem ao modelo coletivo de sistema de logística reversa por intermédio de 
entidade gestora incorporarão, em sua organização, a estruturação, a implementação e a operacionalização de seu 
sistema de logística reversa no modelo individual.

...

§ 2º Ato do Ministro de Estado do Meio Ambiente e Mudança do Clima disporá sobre:
I - a elaboração e a apresentação do relatório de resultados de que trata o inciso IV do caput do art. 22; e
II - os critérios e procedimentos necessários ao cumprimento do disposto neste artigo.



Portaria GM/MMA nº 1.011, de 11 de março de 2024:

Com informações e dados 

consolidados no período 

de 1º de janeiro a 31 de 

dezembro do ano anterior



SINIR+ | Sistema Nacional de Informações sobre a Gestão de Resíduos Sólidos

https://www.sinir.gov.br/




Pontos em comum entre as cadeias de logística reversa:

Aparato regulatório

✓ Decreto nº 10.936, de 12 de janeiro de 2022, que 

regulamenta a Política Nacional de Resíduos Sólidos

✓ Decreto nº 11.413, de 13 de fevereiro 2023, que 

institui os certificados de créditos no âmbito dos 

sistemas de logística reversa 

✓ Decretos de cadeias específicas: nº 10.388/20 – 

medicamentos; nº 11.300/22 - vidro

➢ 13 sistemas de logística reversas implementados 
em nível nacional

• Agrotóxicos seus resíduos e embalagens;  
• Baterias chumbo ácido;
• Equipamentos eletroeletrônicos;
• Embalagens de aço; 
• Latas de alumínio para bebidas, 
• Embalagens em geral, 
• Lâmpadas fluorescentes;
• Medicamentos descartados;
• Óleos lubrificantes;  
• Pilhas e baterias, 
• Pneus;
• Embalagens de óleo lubrificantes
• Embalagens de vidros



Sistemas Entidade Gestora
Instrumento 

Legal

Lâmpadas 
Fluorescentes de 
Vapor de Sódio, 
Mercúrio e Luz 

Mista

Reciclus 
Acordo Setorial de 

13/03/2015

Pilhas e Baterias Green eletron
Resolução Conama 

401/208

Eletrônicos

Green eletron 
Decreto n° 10.240/20 
e acordo setorial de 

19/11/2019

Abree
Decreto n° 10.240/20 
e acordo setorial de 

19/11/2019

Sistemas Entidade Gestora Instrumento Legal

Oluc

Instituto jogue 
limpo (porém ela é 
reconhecida pelos 

fabricantes mas não pelos 
rerrefinadores

Resolução Conama 362/05

Medicamentos 
Descartados pelo 

consumidor
Logmed Decreto 10.388/2020

Pneus Inservíveis
Reciclanip (entidades 

nacionais)
Abidip (importadores)

Resolução Conama 416/09



Sistemas
Entidade 
Gestora

Instrumento Legal

Embalagens de Agrotóxicos INPEV
Lei 9.974/00; Decreto 

4.074/02; Resolução Conama 
465/2014

Embalagens de Vidro Circula Vidro Decreto 11.300/2022

Baterias Chumbo ácido
IBER Acordo Setorial de 

14/08/2019

Embalagens Plástica de Óleo 
lubrificante

Instituto Jogue 
Limpo Acordo setorial 07/02/2013

Sistemas
Entidade 
Gestora

Instrumento Legal

Embalagens de aço
Prolata Termo de compromisso

(27/12/2018)

Embalagens de alumínio
Abralatas

Termo de compromisso
(12/11/2020)



Baterias de chumbo ácido 
Eletroeletrônicos e seus 

componentes de uso doméstico
Embalagens de aço Embalagens em geral

Medicamentos, seus resíduos e 

embalagens

Embalagens plástica de óleo 

lubrificante

Lâmpadas fluorescentes, de vapor 

de sódio e mercúrio e de luz mista
Pneus inservíveis

I. a relação dos municípios com o 

Sistema implantado;

I. Relação dos Municípios atendidos 

pelo Sistema de Logística Reversa;

a)    descrição do sistema de 

logística reversa adotado pela 

Prolata,

a)    Descrição do Sistema de 

Logística Reversa 

implementado;

I - volume dos medicamentos 

domiciliares vencidos ou em desuso 

retornados ao sistema de logística 

reversa e destinados de maneira 

ambientalmente adequada;

a)    Peso total de embalagens 

plásticas de lubrificante 

colocados no mercado destinado 

ao varejo;

I – a relação dos municípios com o 

SISTEMA DE LOGÍSTICA 

REVERSA implementado; 

a) quantidade destinada, em 

peso; 

II. a relação de Pontos de Coleta 

operando;

II. Listagem contendo a 

identificação e os endereços dos 

Pontos de Recebimento;

b)    relação de municípios com o 

sistema de logística reversa 

implementado e status do 

funcionamento do sistema em 

cada município,

b)    Relação dos municípios 

contemplados com as ações 

previstas na cláusula terceira, 

parágrafo terceiro, item b;

II - quantitativo dos Municípios 

atendidos pelo sistema de logística 

reversa de medicamentos 

domiciliares vencidos ou em desuso, 

observadas as informações 

constantes do censo do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística - 

IBGE;

b)    Listagem dos municípios 

cobertos pelo SISTEMA;

II – a listagem de PONTOS DE 

ENTREGA formalizados;
b) tipo de destinação; 

III. ações realizadas no âmbito do 

plano de comunicação social;

III. Peso dos Produtos 

Eletroeletrônicos recepcionados pelo 

Sistema de Logística Reversa;

c)    Razão Social e CNPJ das 

empresas participantes e 

parceiras;

c)    Razão Social e CNPJ das 

Empresas;

III - quantitativo dos pontos fixos de 

recebimento em cada Município 

atendido pelo sistema de logística 

reversa de medicamentos 

domiciliares vencidos ou em desuso;

c)    Listagem de comerciantes 

que não disponibilizam 

embalagens para o SISTEMA e 

que podem estar utilizando 

outros sistemas ou destinando 

indevidamente o resíduo;

III – a indicação de eventos 

esporádicos de entrega realizados; 

c) empresas responsáveis pela 

destinação; 

IV. a quantidade de baterias 

colocadas no Mercado de Reposição 

pelas Empresas e, no âmbito do 

Sistema implementado, as 

quantidades de Baterias Inservíveis 

recolhidas; bem como a quantidade 

de Baterias Inservíveis que, 

efetivamente, foram destinadas de 

forma ambientalmente adequada 

(recicladas etc.); e

IV. Média ponderada do peso 

unitário por tipo de produto no ano-

base, para fins da equivalência 

mencionada na Cláusula 16.6;

d)    Razão Social e CNPJ das 

cooperativas e associações de 

catadores de materiais recicláveis 

credenciadas;

d)    Razão Social e CNPJ das 

Cooperativas e associações de 

catadores, que fazem parte do 

Sistema de Logística Reversa 

implementado;

IV - quantitativo das campanhas de 

coleta realizadas por Município, 

identificados de acordo com o código 

utilizado pelo IBGE; e

d)   Volume em quilogramas 

(Kg) encaminhados para a 

destinação final (reciclagem).

IV – a quantidade de LÂMPADAS 

COLOCADAS NO MERCADO 

PELAS EMPRESAS e, no âmbito do 

SISTEMA DE LOGÍSTICA 

REVERSA implementado, as 

quantidades de LÂMPADAS 

DESCARTADAS recolhidas; bem 

como de LÂMPADAS 

DESCARTADAS que, efetivamente, 

foram recicladas; e  

d) quantidade de pneus 

inservíveis, armazenados 

temporariamente, em lascas ou 

picados, quando couber; 

V. outros aspectos relevantes para o 

adequado acompanhamento do 

desempenho do Sistema por parte 

das autoridades e da sociedade.

V. Relação das empresas 

recicladoras, incluindo CNPJ, peso 

dos Produtos Eletroeletrônicos 

recepcionados, bem como a situação 

destas perante o órgão de controle 

ambiental;

e)    valores totais pagos aos 

catadores e/ou cooperativas ou 

sucateiros pelas embalagens 

recebidas;

e)    Lista dos equipamentos 

disponibilizados para as ações 

previstas na cláusula 3, 

parágrafo terceiro, item b;

V - massa, em quilogramas, dos 

medicamentos descartados pelos 

consumidores, identificada por 

Município, Estado e ano de sua 

coleta.

V – outros aspectos relevantes para o 

adequado acompanhamento do 

desempenho do SISTEMA DE 

LOGÍSTICA REVERSA por parte 

das autoridades e da sociedade.

e) endereço da empresa 

responsável pelo 

armazenamento; 

VI. Informações sobre o status do 

cumprimento das metas 

compactuadas;

f)     lista de equipamentos e 

treinamentos disponibilizados 

para as cooperativas;

f)     Descrição das capacitações 

realizadas nas Cooperativas;
f) pontos de coleta. 

VII. Dados e informações sobre a 

execução dos Planos de 

Comunicação e de Educação 

Ambiental não formal; e

g)    descrição dos Centros e 

Entrepostos Prolata de 

Reciclagem em funcionamento, 

com imagens dos locais e 

equipe,

g)    Conteúdos e formas de 

divulgação do Sistema de 

Logística Reversa realizados;

VIII. Outros aspectos relevantes 

para o adequado acompanhamento 

da performance do Sistema de 

Logística Reversa.

h)    valor total gasto com a 

execução das ações previstas 

neste Termo de Compromisso, 

por tipo de medida tomada;

h)    Quantidade em peso de 

Embalagens, discriminadas por 

tipo de material, recolhidas em 

cada um dos municípios 

contemplados com as ações do 

anexo V como consequência da 

implementação da Logística 

Reversa objeto deste Acordo 

Setorial, discriminando as 

formas de destinação adotada, 

quantidades por tipo material e 

os destinos finais;

i)      volume total de embalagens 

de aço colocadas no mercado;

i)      Custo de estruturação e 

implementação do Sistema de 

Logística Reversa;

j)      volume total das 

embalagens de aço de alimentos, 

bebidas, tintas e outras recebidas 

e recicladas;

j)      Implementação do sistema 

de contabilização de 

quantidades;

k)    descrição dos treinamentos 

realizados para a rede pública e 

privada de ensino, duração e 

público atingido;

k)    Estimativa da quantidade de 

embalagens colocadas no 

mercado interno discriminadas 

por tipo de embalagem e 

material de fabricação, e;

l)      conteúdos e formas de 

divulgação do sistema de 

logística reversa.

l)      Lista com a quantidade e a 

localização dos PEV em todas as 

cidades atendidas pelo sistema 

de logística reversa de 

embalagens.

INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS PARA O RELATÓRIO ANUAL DOS SISTEMAS DE LOGÍSTICA REVERSA



O documento chamado ORIENTAÇÕES PARA ELABORAÇÃO DE RELATÓRIO 
DE RESULTADOS ANUAL DE LOGÍSTICA REVERSA – PADRÃO é dividido em 
duas etapas:

✓  Guia para a elaboração, e

✓  Boneca – modelo para elaboração do relatório de resultados

Detalhamento do modelo de relatório de resultados:



Orientações gerais:

✓ usar linguagem clara e de fácil entendimento; 

✓ adotar metodologia reconhecida sobre sustentabilidade (GRI ou método 
próprio descrito);

✓ deve ser simples e conciso, permitindo uma leitura rápida e o entendimento 
completo dos resultados apurados no ano de referência – aprox. 30p;

✓ deve trazer o detalhamento em forma de anexo, e

✓ as informações agrupadas devem ser apresentadas em forma de tabela, 
gráfico, figura/foto ou mapa

Detalhamento do modelo de relatório de resultados:



Orientações gerais:

✓ o modelo não é exaustivo, apenas contém os itens mínimos necessários; 

✓ o modelo se aplica a todas as cadeias de logística reversa;

✓ o conteúdo mínimo sugerido deve ser adaptado às exigências de cada cadeia;

✓ a boneca usa textos fictícios que servem apenas como exemplos, e

✓ o Relatório de Resultados deve ser apresentado em meio magnético, 
preferencialmente por e-mail (sinir@mma.gov.br e/ou clr@mma.gov.br), sendo 
encaminhado em forma de link apenas se o arquivo ultrapassar os limites definidos 
para o encaminhamento por e-mail. Não serão aceitos links com arquivos 
temporários.

Detalhamento do modelo de relatório de resultados:

mailto:sinir@mma.gov.br
mailto:clr@mma.gov.br


1.2) Resíduo Objeto do Sistema

Selecione o resíduo pós-consumo

CNPJ
Endereço (logradouro, número, 

complemento e bairro)
CEP Município Estado

CPF RG Telefone

(DDD) 

Nome do Interlocutor Telefone E-mail

(DDD)

(DDD)

(DDD)

(DDD)

(DDD)

Outros - Descrever:

3.2) Percentual de recuperação 

(%)

22% 22

CNPJ
Endereço (logradouro, número, 

complemento e bairro)
CEP Município Estado

CPF RG Telefone

(DDD) 

CNPJ
Endereço (logradouro, número, 

complemento e bairro)
CEP Município Estado

CPF RG Telefone

(DDD) 

Telefone CPF Data

(DDD)

Nome

4.3) Quantidade total de Pontos de Coleta/Entrega/Recebimento

Nome E-mail

5 - VERIFICAÇÃO INDEPENDENTE E AUDITORIA DE TERCEIRA PARTE

Razão Social

5.2) Interlocutor do Verificador de Resultados

Nome

6 - RESPONSÁVEL PELO PREENCHIMENTO DOS DADOS REPORTADOS NESTE RELATÓRIO

5.4) Interlocutor da Auditoria de Terceira Parte

SISTEMA DE LOGÍSTICA REVERSA COLETIVO - EMBALAGENS EM GERAL

1.4) Entidade ou Empresa Responsável pela Operacionalização do Sistema

3.1) Quantidade colocada no mercado no ano anterior  (t/ano) 3.3) Meta de recuperação (t/ano)

_______________________________________________________________________________

3 - METAS QUANTITATIVAS DE RECUPERAÇÃO

1- DADOS CADASTRAIS DO SISTEMA DE LOGÍSTICA REVERSA

1.1) Nome do Sistema 1.3) Website do Sistema

Aquisição via comércio Atacadista

2 - TIPO(S) DE OPERACIONALIZAÇÃO ADOTADO(S) PELO SISTEMA DE LOGÍSTICA REVERSA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE E MUDANÇA DO CLIMA

E-mail

Razão Social CNPJ
Endereço (logradouro, número, 

complemento e bairro)
CEP

Razão Social

1.5) Interlocutor responsável pela Comunicação sobre o Sistema

Nome

Município/UF

Interlocutor

1.6) Relação de Entidades Participantes 

RELATÓRIO ANUAL - RESULTADOS REFERENTES A 20XX

2.1) Esquema(s) de coleta / recebimento contemplados no Sistema

Apoio às Organizações de Catadores

E-mail

E-mail

5.3) Auditoria de Terceira Parte contratada

Razão Social

100

5.1) Verificado de resultados contratado

4 - ABRANGÊNCIA GEOGRÁFICA

4.1) Quantidade de estados atendidos pelo sistema 4.2) Quantidade de municípios atendidos pelo sistema



Conceitos:

•Ano-base das embalagens colocadas no mercado: ano fiscal imediatamente anterior ao ano de 
desempenho/referência, visando garantir a apuração completa e fidedigna do montante de embalagens colocadas no 
mercado por todas as empresas integrantes do sistema de logística reversa. As quantidades de embalagens colocadas 
no mercado devem considerar todo o período de 1º de janeiro a 31 de dezembro do ano-base;

•Ano de desempenho/referência: ano de apuração do resultado, ou seja, período de operação compreendido entre 
1º de janeiro e 31 de dezembro corrente.

•Ano de apresentação do relatório de resultados: ano imediatamente posterior ao ano de referência.

Exemplo: o relatório de resultados a ser apresentado até 30 de julho de 2024 terá 2023 como ano de referência e 
2022 será o ano base de obtenção da quantidade de embalagens colocadas no mercado para efeito do cálculo da 
meta a ser atingida.

Detalhamento do modelo de relatório de resultados:



•Ano de desempenho 2023

•Meta 22% (Ainda seguindo o Acordo 
Setorial vigente)

•Reporte em julho de 2024

•Ano de desempenho 2024

•Meta 30% (Já seguindo as metas do 
Planares)

•Reporte em julho de 2025

Detalhamento do modelo de relatório de resultados:

Sobre as metas de embalagens em geral - COMUNICADO 001/2024-DGR/MMA:

Visando unificar os entendimentos e dirimir as dúvidas quanto às metas de 
recuperação de embalagens em geral para os anos de 2023 e 2024 informa-se que o 
MMA irá considerar:



• Conteúdo Mínimo: CAPA

➢ Usar identidade visual do programa, caso exista

➢ Podem ser usadas fotos e ilustrações

➢ Deve conter ao menos o título e o ano

➢ Logomarca das entidades envolvidas

RELATÓRIO DE RESULTADOS DE LOGISTICA REVERSA DE XXXX, 2023 



• Conteúdo Mínimo: FOLHA DE ROSTO E SUMÁRIO

Folha de Rosto: Além das entidades 

gestoras, empresas e/ou Associações 

responsáveis pela apresentação do 

Relatório de Resultados ao MMA, deve 

constar a equipe que elaborou o 

relatório, vínculo com o sistema ou 

entidade e, especialmente, o ano de 

elaboração.

Sumário: A presença do sumário 

facilita a busca do conteúdo, orienta o 

leitor e permite a comparação entre 

relatórios de diferentes períodos, 

mantendo a sua estrutura padronizada.

 



• Conteúdo Mínimo: APRESENTAÇÃO E METODOLOGIA

Apresentação: 

• Item introdutório 

• Descrever brevemente o conteúdo do relatório de resultados, conforme inciso IV, art. 22 do 

Decreto n. 11.413 de 2023

• Considerar o conceito de logística reversa como instrumento de desenvolvimento econômico e 

social. 

• Ilustrações são bem vindas

• Ao final do item, deve-se apresentar o(s) objetivo(s) do Relatório de Resultados.

   Metodologia:

• Apresentar um breve relato da metodologia adotada na elaboração do relatório de resultados, 

contendo as fontes de dados e formas de obtenção.



Apresentação – exemplo de texto: 

• Quais entidades e/ou associações formam o sistema

• Apresentação da entidade gestora ou da empresa (modelo 

individual)

• Histórico de atuação (desde quando atuam nesse mercado)

• Qual o compromisso do sistema ou programa com a 

logística reversa

• Resumo do conteúdo do relatório, sua importância como 

ferramenta de divulgação dos resultados

• Objetivo(s)

   Metodologia – exemplo de texto: 

• Metodologia utilizada

• Fonte de dados – estimativas, sistema black box

• Como as metas foram definidas



• Conteúdo Mínimo: AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DO SISTEMA DE LOGÍSTICA REVERSA

Os relatórios deverão conter, no mínimo, as seguintes informações:

Texto introdutório e itens exigidos no instrumento de implementação.

Este Relatório apresenta os resultados do ano de 202X para o Programa XPTO, em

atendimento ao Acordo Setorial de Embalagens em Geral (ou outro instrumento

correspondente, de acordo com a cadeia), contendo as informações necessárias para

garantir a sua transparência e a sustentabilidade das suas ações, como ficará demonstrado

pelos tópicos a seguir.



✓ evolução temporal e espacial 
✓ tipo de instrumento
✓ ano em que o sistema começou a operar;
✓ quantidade de entidades participantes;
✓ abrangência geográfica do sistema;
✓ tipo de sistema (estruturante, de créditos, de massa futura etc.);
✓ ciclo de recuperação dos materiais (figura);

✓ histórico da cadeia e a evolução no contexto de implementação e 
operacionalização do sistema de logística reversa; e

✓ responsabilidade compartilhada na cadeia dos partícipes e do consumidor.

a. Descrição do Sistema de Logística Reversa implementado:



• Conteúdo Mínimo: AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DO SISTEMA DE LOGÍSTICA REVERSA

b. Relação dos municípios contemplados;

c. Razão Social e CNPJ das Empresas;

No ano de 202x contamos com a participação de 1.200 municípios brasileiros em xx unidades da federação.

Essa abrangência vem aumentando ao longo do tempo com a ampliação das parcerias e xxx..., conforme

gráfico xx e tabela xx a seguir.

Em 2023 estão representadas 7 associações, que concentram xxxx empresas, sendo yy empresas na

ACGHD, xx empresas na ASDFG e xxx empresas na AERTY. Ao longo do tempo houve um aumento do número

de empresas participantes, sendo que em 20xx observa-se maior adesão de novas empresas ao sistema de

logística reversa, após a retração dos anos mais afetados pela pandemia de Covid-19.

A relação completa das empresas abarcadas no relatório, com suas razões sociais e CNPJ, encontra-se no

Anexo II.



• Conteúdo Mínimo: AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DO SISTEMA DE LOGÍSTICA REVERSA

d. Razão Social e CNPJ das Cooperativas e associações de catadores, que fazem parte 
do Sistema de Logística Reversa implementado; 

✓ Evolução temporal do número de organizações de catadores participantes do sistema;

✓ Perfil espacial ou distribuição espacial das organizações;

✓ Questões de formalização e estruturação das organizações;

✓ Estudos de perfil das cooperativas, caso exista.

FONTE: MÃOS PRO FUTURO, 2022



• Conteúdo Mínimo: AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DO SISTEMA DE LOGÍSTICA REVERSA

Os relatórios deverão conter, no mínimo, as seguintes informações:

e. Lista dos equipamentos disponibilizados;

✓ Quantidade de equipamentos disponibilizados, tipos, análise dos dados frente ao 
planejamento realizado ou às necessidades das organizações

Equipamento Descrição Quantidade Valor Total Observação

Caminhão Compactador xytz, 20 ton 06 R$ 1.800.000,00 Entregue

Empilhadeira Industrial, 200L 06 R$ 1.000.000,00 Em estoque

Esteira de triagem Elétrica, 2 ton. 04 R$ 58.000,00

Caminhão Baú refrigerado 01 R$ 80.000



• Conteúdo Mínimo: AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DO SISTEMA DE LOGÍSTICA REVERSA

f. Descrição das capacitações realizadas nas Cooperativas; 

Seguindo o planejamento estratégico/plano de ação

aprovado para o período, foram realizadas xx capacitações,

sendo xx consultorias técnicas e xx adequações a requisitos

legais, conforme descrições a seguir:

Xxxxxxx

Wwwww

Zzzzzzzz

Uma das capacitações previstas não pode ser realizada por

conflito de agenda do palestrante, devendo ser reagendada

para o próximo ciclo.

FONTE: MÃOS PRO FUTURO, 2022



• Conteúdo Mínimo: AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DO SISTEMA DE LOGÍSTICA REVERSA

Os relatórios deverão conter, no mínimo, as seguintes informações (Continuação): 

g. Conteúdos e formas de divulgação do Sistema de Logística Reversa realizados; 

 

Tipo de Mídia Material Utilizado 

Quantidade de Pessoas 

Impactadas Meta Alcançada 

Carro de Som Anúncio 10.000 Sim 

Porta a Porta Panfleto 5.000 Não 

Mídias Digitais Apresentação 50.000 Sim 

Rádio Jingle 100.000 Sim 

TV Regional Comercial 200.000 Sim 

Instituições de ensino Apresentação 3.400 Sim 

 

FONTE: AMBIPAR/VIRASER, 2022





• Conteúdo Mínimo: AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DO SISTEMA DE LOGÍSTICA REVERSA

Os relatórios deverão conter, no mínimo, as seguintes informações (Continuação): 

h. Quantidade em peso de Embalagens, discriminadas por tipo de material, 
recolhidas em cada um dos municípios contemplados, discriminando as formas 
de destinação adotadas, quantidades por tipo material e os destinos finais;



• Conteúdo Mínimo: AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DO SISTEMA DE LOGÍSTICA REVERSA

Os relatórios deverão conter, no mínimo, as seguintes informações (Continuação): 

i. Custo de estruturação e implementação do Sistema de Logística Reversa; 

j. Implementação do sistema de contabilização de quantidades;

 

Categorias Valor Investido (em reais) 

Equipamentos  R$                     5.000.000,00  

Pagamentos por Tonelada - PPT  R$                     4.500.000,00  

Capacitação / Assessoria Técnica  R$                     2.500.000,00  

Adequação de Infraestrutura  R$                     5.500.000,00  

Divulgação da Coleta Seletiva  R$                     1.750.000,00  

Software de Gestão  R$                        750.000,00  

Créditos de Reciclagem  R$                     5.000.000,00  

TOTAL  R$                  25.000.000,00  

 



• Conteúdo Mínimo: AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DO SISTEMA DE LOGÍSTICA REVERSA

Os relatórios deverão conter, no mínimo, as seguintes informações (Continuação): 

k. Estimativa da quantidade de embalagens colocadas no mercado interno 
discriminadas por tipo de embalagem e material de fabricação, e

 

Material Ton/ano Meta de recuperação 

Vidro 160.000 35.200 

Plástico 290.000 63.800 

Papelão 80.000 17.600 

Papel 50.000 11.000 

Total 580.000 127.600 

 



• Conteúdo Mínimo: AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DO SISTEMA DE LOGÍSTICA REVERSA

Os relatórios deverão conter, no mínimo, as seguintes informações (Continuação): 

l. Lista com a quantidade e a localização dos PEV em todas as cidades atendidas 
pelo sistema de logística reversa de embalagens.

No ano de 2023 foram implantados xx novos Pontos de Entrega Voluntária – PEV em xx municípios,

totalizando yy PEV implantados desde o início do Programa.

A relação com todos os PEV, detalhada por município, encontra-se no Anexo VI e pode também ser

consultada no endereço eletrônico: www.abcdopev.xpto.br.

Além disso, existem xx pontos de coleta intinerante, relacionados na Tabela xx, com seus endereços e

periodicidade de coleta.

Ressalta-se a importância das ações de divulgação e educação ambiental neste modelo, uma vez que

a participação da população é fundamental para garantir o sucesso da operação.

http://www.abcdopev.xpto.br/


• DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

• Breve análise dos dados apresentados, discutindo sua importância para o atingimento dos objetivos 
gerais da logística reversa

• Apontar problemas encontrados e possibilidades de soluções para o novo ciclo
• Destacar os resultados previstos e os alcançados em comparação com as metas previstas, 

enfatizando: 
➢ quantitativo do que foi coletado e a destinação ambientalmente adequada 
➢ programas, projetos realizados/implementados e em andamento no âmbito do Sistema 
➢ tecnologia utilizada para destinação final ambientalmente adequada
➢ quantidade de rejeitos

• Trazer uma abordagem das metas geográficas e quantitativas e sua evolução incluindo: 
➢ as dificuldades enfrentadas na implementação em atendimento as metas propostas
➢ os desafios futuros em continuidade a implementação da cadeia
➢ as propostas de melhoria com base na experiência da implementação da cadeia

 



• GLOSSÁRIO TÉCNICO, REFERÊNCIAS E ANEXOS

GLOSSÁRIO TÉCNICO
Os termos em linguagem estrangeira, muito técnicos ou siglas devem ser traduzidos ou 
descritos de forma clara, pois os relatórios de resultados serão disponibilizados no Sistema 
Nacional de Informações sobre Gestão de Resíduos Sólidos-SINIR.
Inserir o item caso haja necessidade.

REFERÊNCIAS
Apresentar referências consultadas e a legislação citada no relatório, caso pertinente.

ANEXOS
Seguir modelo apresentado e adicionar anexos pertinentes;
Encaminhar os anexos em Excel®, sem bloqueios, e
Apresentar anexas a declaração do verificador de resultados e o relatório de auditoria 
documental.



O que esperamos dos relatórios de 2023/2024

Receber os relatórios no prazo;

Receber os relatórios no modelo padrão e com dados analisados, com consistência e 
coerência entre as informações;

Receber os relatórios com a declaração do verificador de resultados e o relatório de 
auditoria documental, e

Aprovar os relatórios na primeira análise.

O MMA dispõe de uma equipe pequena frente a demandas crescentes. Assim, 
relatórios fora do padrão estabelecido serão devolvidos sem análise para os devidos 
ajustes.



Próximos passos: Desafios da Logística Reversa 

1. Implementar  Sistema de Monitoramentos Nacional - Parceria com ABRAMPA e entidades gestoras 
para a construção do sistema nacional que também atenda aos estados e municípios;

2. Aprimorar sistema de manifesto de transporte de resíduos para logística reversa - Fluxos dos 
sistemas e manuais em revisão para desenvolvimento de MTR atualizado. 2ª Reunião do Grupo de 
Trabalho MMA/Entidades Gestoras para aprimoramento do Sinir/MTR;

3. Harmonizar legislações estaduais/municipais - CISB e o GT de Regionalização que buscam o 
estreitamento das relações com os estados, especialmente para harmonização das legislações e 
seus regulamentos com os normativos federais;

4. Fortalecer sistema de fiscalização – Contato com IBAMA e Ministérios Públicos. Estudos técnicos 
para melhor desenho do setor; 

5. Regulamentar decreto de créditos de Logística – Portarias em fase de publicação, e

6. Revisar instrumentos com metas vencidas – Análises em andamento.



Obrigada!

Jennifer Matos
Analista de Infraestrutura

Email: jennifer.matos@mma.gov.br
Coordenação Geral de Logística Reversa 

Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima
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